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De meritis aecordo com o art. 32 do Cod. do
Processo apresentou os artigos de

-vrx <-< u,~r. „ c. ,1- [ suspeição acompanhados de 9 docu-Nilo está dn para.be.n3 o sr. dr.; '
.,...,„, „ „„„„ „„,„ ) mentos c o rol de testemunhas, üde direito dseoa comarca, pelai- , . ,sr, dr. juiz, com a arrogância dosjuiz

noção que tem de moralidade e do
respaito que cada um deve a si
próprio. S. s. oontra a espectativa
geral e daquelies próprios que lhe
emprestam uma integridade moral
muito alem da que realmente existe
transgredindo no foro da consciência
os artigos de moial lei natural que
todo o homem inediocreruente hu-
mano sente dentro de si, consentiu
em servir neste iníquo processo que
nos move o Sr. Bispo de Sobral
por intermédio do padre Leopoldo
Fernandes, o enfant gaté da, dioce-
se. .38rt primeira audiência, havida
sabbado ultimo o sr- dr. juiz de
direito, ao contrario do que lhe
impõe os mais parcos ludimentos de
moralidade, não somente deixou de
acceitar a suspeição que lhe foi ar-
gulda, como relutou por n&o accei
tar os artigos de suspeiç&o apre-
sentados, trahindo assim o grande
interesse que tem em nos ver con
demnados neste processo iníquo,
promovido exclusivamente baseado
na grande inimizade de s. s. para
comnosco na grande amizade para
com a parte adversa, e, sobretudo
na recompensa a que esta se julga
com direito paios grandes servi'os
prestados ao marretisma local, em
detrimento dos sagrados interesses
da Egreja

Mas o tempo urge o o espaço é
pouco: Passemos a descrever a

Primeira audienen
com todo cuidado e lealdade, ap
peitando para o testemunho da gr&n

Levantada, a audiência, emquanto
nm crescido numoro de amigos
acompanhavam o nosso cbreotor á
sua residência, o juiz, advogado,
chefes marretas o christãoa novos,
acompanharam o padre Leopoldo
qucreliante, alegres e risonhos, ante-
gosando a phantàstic» miragem
de verem nm dia o nosso director na
Cadeia publica desta cidade.

,*-. 
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prepotentes quando se dirige aos
seus desaffwctos, replicou que não
acceitava a suspeiçáo porque não
se considerava inimigo capital do
querellado, visto nunca ter tido a
veleidade de lhe por aa mãos ou
demandai o em juizo. O nosso d-*-
rector,, então, leu a alinea III,
do art. 169 da lei 1 949 de 1921
ensinando ao dr. juiz que era tam-
bem considerado inimigo capital
aquelle que cansou a outrem grande
affconta e que nos documentos pro
vava êxhuberante que havia soffrido
affconta do juiz A dispeíto deste cia-*-
ro o iosophisníavel dispôs tivo, o
sr. juiz recusou-se a tomar conhe-
cimento dos artigos de suspaição,
mandando continuar a marcha do
processo, trahindo assim a sua

Grande parcialidade
e provando mais uma vez a tenaz «o jornal «A Lueta» a- 597 de sua
inimizade ao querellado, Este, então, propriedade, quer averbar de sus
abrindo o Código do processo, cha-\z*'&° ° Dr Ju,z (,e D:re;fco (les a

cjr ini* rio! Comarca, umu vez quc nao pode

Repercutiu dolr.rosamente cm to-
do.s os rpcsntos do psiz, a infausta
noticia quo nos t-nuxe o telegrapho.

Morreu Ruy Barbosa!
Figura cyclopica das lettras pátrias,

o grande morto teve uma vida qua,
.sem exagero se espraiou às fronteiras
d--* Genialidade.

E como è difficil traceÍ3i* aqui os tra.
ços bovgraphicos daquelle que em vi-
da absorveu as r.ttenções do mundo
inteiro?! Gomo ó trabalhoso dizer da*
quelle que, depois de mnrtOj cresceu
e sugmenteu porque exigiu da merno-
ria de todos os brasileiros, uma aréa
para a sua personalidade grandioza e
inesquecível?! A. advocacia, '> jornalis-
mój o direito» a política tudo Ruy
Barbosa palmilhou; não comn simples
viaiHlanie- porem como mestre exímio
qu andava pregando, às publicas, por
meio das locubrsções sadias que jr»
rompiam de sua intelligencia inegua™
lavei na epochaj íis verdades bemditas
que se poderiam encontrar em taes
caminhos.

A mão de qualquer pessoa quo se
mova a tomar da penna para concertar
um necrológio, uma biographia. tre-
me em suh in&uffictencia de não po-
der gr?,var verídica e corretamente.
os traços que caracterizaram vida tão
sobejamente cumulada de factos impo-
re eiveis.

A morte aqui pareço um paradoxo;
paradoxo registravel que só avíventa
um) biographia de .um nom? imorre»
douro, inesquecível, porque se haria

tigos de suspeiçãu
Por ariigo dí' suspeição
diz como recusanl-e, Deo
lindo Barretto Lima con
tra o Dr. José Saboya do
Albuquerque Juiz de Di-
reito desta Comarca, por
estA e melhor forma de
direito

ESN.
1° P. que tendo o recusado sido

intimado pira na audiência de hoje
deste juz), a requerimento d*) Pe.
Francisco Leopoldo Fernandes Pi-
nheiro, fazer a exhibiçâo do auto-
grapho de c^.-rta publicação editada

tempos do.s
revelou um

os
a rl <

II31I sur-

mou a attenção do sr juiz de imparcialidadedireito uara o artigo 34 que diz: cer elle 'á PEeclsa .
«Nao se reconhecendo suspeito, o »*r» fcomar conhecimento não só

jioz continuará o processo, como
se lhe não fora posta snspuição; e
AUTOADOS 08 ABTIGOS KEMF,T-
T.SL-ÒS-,4 OOM A SUA RT-..8P0STA
OiRCÜfíSrANOlÁDl, DENTRO D"5
TfíES dias a quem competir o seu
recova-hee-.menio § unico—Nesse caso,
o es riveío nao continuará a escre-
ver ío -accesso, sem primeiro to-
mar por termo nos autos a excep
ção opposta e a resolução do juiz»
Ante a clarividencia destes disoo-

P. que. por causa de uma
repressão a essa attitude do recu-
sado, o recusante teve um dia, a
visita do Delegado de Poltoia que
lhe exhibiu um telegramma do che-
fe de Poliria, mandando-o garantir
o recusado contra ameaças do recu ¦
sante, quando o ameaçado era justi- J
mente este per anrgos do recusado, 

j f g ^ nM |nM
P, que o Juiz recusado porK Hrstoria,

oocasiSo de uma reunião havida 
n-sta cidade, c-m 1920, da qaal era. ^ÜV B.vbosa. desde o
elle o Presidente suspendeu o recu-- : estudos gymnasiacs si
saníe, a quem por lei competia
funcionar na mesma como secretario
da Câmara e ria Prífeitura, de cu
jas íiin--ões estava então legalmente
ínv-stido (Doe <i).

P. que o Juiz recusado, justi
ficando esto sen «cto quo foi pu-
blico e notório declarou na acta
dos trabalhos da dita reunião cuja
certidão nos foi negada (vide doe,
4 5, 6 e 7 que assim procedia,
porque considerava a presença do
recusante um desrespeito a sua au~
toridade de Juiz (vide transcripção
da acta na tjdií-ão da «A Lueta...

Piovará portanto que o acto do
Juiz recusado suspendendo o recu*-*
cusante, de quem já era inimigo,
em uma audiência publica, consti-
tniu para elle nma grande afronta

..ide fez
oi p?.ra

igero evi-
uctas

de multidão que a assistiu, composta jsitivos, íüvolvidos perante uma
de christàco novos e velhos padres I grande multidão que enchia todo o
e sachristão, fasendeiros e commer-
eiantea, jornalistas a. auetoridades

Aberta a audiência com as form>4-
lidades do protocollo. o ex advo
gado Augusto de Castro, patrono
das causas ruins, aceusou a citação
feita ao nosso director para a exlr.bi j 45, d
ção do autographo incriminado e,em
b ira sem exhibir a proouração do que
rellante, foi aoceita a aceusação e
dada a palavra ao querellado Este,
levantando.*se, disseque com a de"

-vida venia averbava de suspeito o
juiz presidente da audioaoia, por
eonaideral-o seu inimigo capital e
«migo íatljao do qa«rells»ute, e, de

saião da audiência, o dr juiz sub
hietteu-se á força do direi'o e man-
dou que o escrivão fizesse constar
do termo de ai-diencia o recebimen
to dos artigos de suspaição. Mos-
trando se, porem, insubmisso ao art

Cod, do Processo que o
mai?,f.!a lôr e julgar a justiça dos
artigos, recusou-se a pôr as mãos
neste;, chamando-os ironicameut-3
de jóia, e offereeendo assim rn.vís
nma prova do ódio implacável qne
tsm ao querellado, ódio que o cega
o o faz pexder a compostura da
magistrado o descer & garotagem
dais iicomas-insaltiaoaas.

daquelle acto, bem como da acyao
o iminal quo delle decorrer.

POIS PEOVAEÁ
2- que o Juiz recusado é amigo

intimo do querellante Pe. Francisco
Leopoldo Fernandes Pinheiro.

3 P. mais que o Juiz recusado
ha muitos annoa tem mà vontade
ao recusante, datando este facto do
anno de 1913, pov ter um jornal
que era impresso nas officinas tipo
graphicas do recusante sençurado
o acto do recusado prohibindo a
roalização de uma tombola em be-
neficio da Santa Casa de Sobral,
com elle cortou relações du amizade
(Doe I)

4' P* que a má vontade do re-
cusado &o recusante cresceu dahi

espirito trdhado par.
tos n-is c;*n'.'p^. i -s iciei

N.-iscai n.» Bnlro em 1849,
estudos preparatórios, depois
S, P.ulo. onde ;c formou em d ire. to,
p -to an depois entra;' oo jonrahtmo
effcctivo o {idvooacia quo foram «s mei-
oy poderosos p >r onde-~durant(? uauito
tempo dava noticia de seu espirito
da pi-.meiro qudato. A cor;
ca que d guisv.i em todas
iritelleoiuaês e politicas» o levou a
pr-ítii-er em mem iravel f.onferenoia
reahsada rva Bahia, a queda do Impe-
riod em um momento que se não p;e.-
sagiava advonio tão incompatível com
as idé^a ruinantas. Vindo a Republica
para a qual muito tr<»brlhara na ira-
prensa e oratorh. foi elle o scu pri-

. meiro ministro da fazenda; os exces-
sos porem que advem dos movimen-*
tos- revolucicnartoa—os da Republica

que o -njuriou gravemente e expoz o mquelle t«mpo-o afastaram do psiZv
L a ° ., - ... obrigando o srrande paladino das

recusante a desconsideração publica.. "^n^ 
^^.^ ./nf,nf,11T.,r, um<rt _,. , causas da democracia. ;> procurar10 Finalmente provará que pelos. g{ JQ ^ pvl,;i da Reoubi,oa Argen-

motivos allegados, geralmente co- e depois na Inglaterra, donde creou as
nhecidos e notórios nesta zona e em ceiebres «Gaitas da InglUerr;:»,.,.... 

*

todo o Bstado, doe. 8 a suspeição | Os vexames «áo exilam.ehW nã'T cm-
levantada pelo recusante té vigoro»- botaram tão rija tempera e de !à
samente legitima nos termos do \ acompanhava tudo que so üp.èràva ern
a-t. 168 n- 8 combinado o art 169 I sim cara putria, possuído do uma fó

3 tudo da Lei n- 1914, de 231 inquebriiUavel, na reBteuraçap das
normas por elle auspicia.das bempre
era í-ctivdade, , voltou a sua patria»

n°
d.? Dezembro de 1921

11 P. que nos melhores do di

peito na presente causa e em todas
as mais em que elle for Juiz e par
te o recusante, ficando de nenhum
effeito todo o processado neste juizo' pelo juiz recusado e condemnado

dia a dia em virtude da forte cam lesfceúag oast!l8 0 mais pronunciaçõ.s
panha qne fez o recui-ante pelaim-fde ^*rejt0(

quando viu que o estado de coisas era
reito devem os presentes artigos computivc?l7- com sua-presença.Ruy Bar-
sesem recibido para que provados jbosa.* re^tíefou, então, a sua vida po-
se julgue o juiz re,eusado por sus- * i-tica que havia tracejado, eom aquelle

prensa aos actos do recusado como
Juiz de Direito da Comarca (vido
does 2 e 3.)

5 P quei sta animosidade chegou
ao ponto de um dia o recusado,
em sua p^opiia residência, perante
uma parte, ter injuriado o recusante
com uma adjectivayão grosseira e
provoeadora.

P. R. C de J.
Sobral, 3 de Março de 1923,

Deolindo Barreto Lima

De facto
Tendo falado do mérito do pro

cesso inimigo cora que nos preten- desviai o do naaso convivio e ex-

;n.mo o desassombro que o earaotori-

dim amordaçar, voltamo-noe agora
para os factos que o determinaram,

Como já é do dominio publico
dos nossos leitores os chefes marre?*
tas desta cidade, quc honra sa lhes
faça sabem tudo explora? com efíi-
cienci;' em proveito da economia
partidária, enciumado da irande- a-
muude qre nos dispensava o clero
locai e o nosso antigo o assíduo
collaborador entenderam um dia de

MANCHADO 4.-*^
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piorar lhe a reeonheoida dubiedado começou perante os seus superiores , sericOrdia, tra^endo-me Sempre
partidária. Surgiu a candidatura Ta e collegí.8 a fazer uma desgraçada
vora e eom esta a oocasia-o propicia. í propaganda do liberalismo raligioso
O padre Leopoldo apoiava-a, nòs j do aosso director, piotaudoo aos
» combatíamos,e oa marretas por via i olhos clericaes como um homein
disto deile começaram se aproximar 1 sem pátria, sem Deus, sem carida-
e em breve ficamos orphãos das ide, sem jusiiça, sem humanidade
suas vi-utas diárias. A coisa foi', e p?.ra comprovar a sua miserável
para a imprensa, e o jornal do padre campanha começou pelo seu joroal
Leopoldo, esquecendo as feridas; a nos provocar, a nos iasutlar con-
ainda fre«cas que lhe abriu a «Or
dem, orgáo do marretismo, com ela
se macomunou para nos dar com-
bate na campanha presidencial «A

tra o clero.
Conseguindo noa inimizar com a

maioria do clero nsobraíense, que
pela. solidariedade de classe «e dei-

Lucta» para poder enfrentar osjxou embrulhar nas malhas do poli
dois poderosos inimigos passou ajíiqueiro nefasto, voltou depois a

explorar o sr. Bispo de Sobral des-
crevendo com cores fortes e seduc-

circular bi-semanalmente. As coisas
azedaram-se, as discussões de parte
a parte descambaram para o terre-
no pessoal, o padre Leopoldo per-
deu o escrúpulo, chegando a impri-
mir nas officinas que se diziam ca*
tholicas as peiores infâmias, contra
o dr. João Thomé, escriptas por
um o lebre boião pelos marretas

toras o arrependimento dos inun goa
de hontem de s. exc. e pleiteando
uma coudemuaçâo para «A Lucta*
por insinuação dos dr. José Saboya
e Clodoveu Arruda. Publicações qu*-*
hontem fazíamos com o applauso de

ítodo o clero inclusive osr. Bispo,
importados especialmente para este j começaram a ser coudemnadas peio
fim; perdeu também a composturaj «Correio da Semana», tudo prepa-
o subiu a serra Meruoca, distribu J rando a nossa eondemnação, como
indo boletins com que o boião ex-jaffirmara na casa dos seus Íntimos
piorava o mal entendido cafeholicis-S o próprio padre Leonoldo. Estava
mo dos ingênuos serranos contra o j assim engatilhada a eondemnação a
maçonismo liberal do dr. Justinianoj espera do momento opportuno.
de Serpa Afinal como a justiça] Esto nao se íez esperar. Redobra-
estava com este, deste foi a victoria < ram-se os ataques ao nosso director,
brilhante e gloriosa e o jornal do j multiplicou-se a perseguição e elle
padre Leopoldo, olvidando o seu j na sua defssa, para mostrar ao pu*.
radicalismo religioso de hontem e blico sensato qu-3 era o mesmo ho-
a «Ordem» esquecendo o sen mar-
retismo estreito no thuribulo da
hypociysia, queimaram a s. exc.

uma palavra de estimulo e de con-
forto.

Quando as paginas deum jornal
se quizeram ennobrecer com o
enxovaihamento do meu nome, so-
mente v s. teve a coragem de dl
zer «o caso como o caso foi» em-
bora desabassem por isso os céus
e se lhe preparassem futur03
Dissabores.

Por estas razões particulares e
por muit ssimas outras de caracter
publico, eu quero assignalar aqui o
meu sincero, profundo e immorre-
doiro agradecimento.

Peço a Deus que se d?gne dila-
tar por muitos annos a sua precio -
sa ex*stencía cumulando a de ben*
çãos e de felicidades continuas.

Ao terminar tenho a honra de
offerecer- lhe os meus sentimentos
de muira consideração e perfeita
amizade pedindo-lhe queira sempre
contar-me entre os seus amigos
e admiradores.

Sobral, 19 de Maio de
P- José Tupynambâ da Frota».

1915.

mem ce ha 7 anoos, publicou, uão
uma carta particular, que como d!z
o «Correms lhe inporía o titulo de •

punhados de insenso do interessa! d asleal, mas a seguinte felicitarão,
bastardo e deprimente, conservando|objecto de publicação na imprensa}
contra nós, que nada tínhamos para
lhes offerecer, o ódio implacável «
a perseguição satânica tudo presidido
da mais desbragiída deslealdade, Do'
então para ci todos os nossos im-
raigos p iliíicos e '.articulares, me**.-
rao aquelles que não primavam pelo
acatamento ás crenças christãs, en-
cbergando nos detentoras da Egreja
local uma grande força contra nó*,
começaram a freqüentar, endeosar
e obsequiar o padre Leopoldo, "he
gaudo a fundarem a celebre Acade-
mia de Letras de Sobral para lhe
darem a presidência, como fizeram,
preterindo outros de mais valor
intellectuai e mor.il. Tanta honra
para um pobre marquez, vindo das
orgias de Ubajara, foi a causa pri
mordíal de t-'da essa questão poli-
tico..religiosa que ha 5 in«zes eu-
xovalha as nossas tradições de povo
semi-civilizado. O padre, confundido
nom us honrarias, os obséquios, a?
preferencias do dr. juiz de direito,
o homem que hontem se havia ma-
uifestado por actos e palavras o
mais ferrenho inimigo da egreja e
da caridade locai entibiando a pra-
tica desta pela primeira; aber-
talhado com a.s mesuras do dr. Cio-
doveu Arruda, c homem que ha
pouco o havia chamado de «proa*
tituidor do**, foros da moralidade da
família sobralense», entregou-se de
corpo e alma a estes do.hsos dois
figadaes inimigos e qu:z compensar

de todo o mundo

«lllmo. amigo Sr. Deolindo Bar-
reto Lima. — Venho tardiamente
embora por ignorar dantes, apre-
sentar-lhe os meus sinceros para-
bens por motvo do seu anniver-
sario nataliclo, passado a 14 do
corrente.

«Reconheço verdadeira a ílima de
P. José Tupynambâ da Frota; d'u
fé Sobral 7 de Oulnbro de 1922
Em testemunha P. M. C. do v*i*-
dade. —O 1° tbüíli&o Pedro Mendes
Carneiro (sob uma estampilha es-
tadoal de (500 reis)T

Nota: oa griphos silo nossos»

Esta publicação foi a força qne
acionou o gaíilho do ódio do exmo.
sr. BJ-p-í, fazendo lançar a celebre
pastoral prombtndo sob pena do
pec.cado mortal, a leitura d'üA Luc-
ta». Devido a justiça de que care-
• ia, ^Pmclhaute eondemnação cahiu.
no ridículo e por* isto fea-se mister
que a jastiça da mesma fosse subs
UGu<da por um estrondoso berreiro
pela imprensa que provocasse es-
candeio, quo despertasse o ouio de
todos cs catholioos contra nós. q

justiça local, cormiventes e auxiliares
directos dessa campanha deshumana
tudo soflremos sem recorrer às leis
doPaiz que nos garantem uma satis-
fpç&o prd_ affroota moral recebida
e uma indemnizaçâo peles prejuízos
materiaes BoffVidps, por essa perse
guiçâo Inominável que apenas en-
oonirou simele, nos tempos barba*
rizadas da Inquisição, que graças a
Deus a eivilisacáo expulsou dos
costumes humanos. Por t'da parto
mesmo naquellas onde mais se con-
densa o catholicismo, existem jor-
n^es ímpios, atheus protestantes,
maçons e nunca b.,*uve noticia de
soffrerem a ram panha que está sof
freudo a «Lacta», que nunca ataoou
o catholismo nos seus priincipios e
tudo quanto ha íeito è defender a
pur-v-sa do mesmo, quando atacada
por um atheu ou por um Bispo
catholico.

Emquanto assim permanecíamos
coagidos na nossa liberdade de pro-
fi.v-iio e prejudicados no nosso meio
de vida licito e assegurado pelas leis
de um paiz democrático, incpossibili-
tados de recorrer á justiça pedindo o
remédio necessário por sermos ini-
migos dos detentores da mesma
nesta comarca, o chefe da egreja
sobralense, explorando esla inimi-»
zade, manda u padre Leopoldo pro*
cessar nos por crime de suppOatas
injurias, num artigo em que pos
defendemos da ipsidiosa campanha.

Pelo amor de Deus não aprovei-
tem os exploradores d. todos os
momentos esta a lfi 'inação para no
ttituito de armarem ao effeito, como
hão feito com tantas outras, verem
nella injurias e insultos ao sr. Bis*
po, pois o faclo qae passamos a
relatar em seguida é a prova in.-o ¦
phisrn-vei de que s. exc. revo ma.
pa.^ou direitamente aduigir a in*
grate campanha que nos inovem e
até este famigerado processo é por
ü\\ò orientado.

nhado as luotab quu v. b. tem
ENFRENTADO EM PfiOL DA NOSSA
TE;'£A E DOS DIEKITOS QÜE O
povo tem, e o felicito pelas victo-
rias obtidas, segundo o numero
DOS OOMB **.T8SB TBAVADOS.

Sem lisonja admiro a sua cora
gem que brilha ainda mais no meio
da borrasca, e folgo eni affirmar-
lhe que as simpa.thias ohesoem
UM BEDO!í DO SEU NOMB; loUVO
lhe a independência com que apre-
cia em seu jornal oertos actos e
OEUTOS HOMENS ÀS VEZES POUOO
OORRECTOS OU INOOT-1ERENTWB e
sobretudo gosto de ver a rigidez
do seu caracter sizudo e franco.

Quanto a mim, asseguro-lhe quea minha gratidão à sua nobre pes-sôa será eterna. V. S.,tão somente
teve a gentileza de dispensar-me
urna defesa nas pequeninas dlfficul
dades creadas por oceasião do ce-
lebre «-caso da loteria»—o mais es-
candaloso havido nesta mui leal
comarca.

V S. egualmente multo tem con*lhe es-.gentilezas, trabalhando pelas íribuido para o conhecimento pu- derrota. E nesie propósito,! blico da nossa Santa Casa ck Mi-

Tenho com interesse acompa-1[«Correio da Semana», que com a
pastoral, afirmara-se impossibli-

nossa

iado de oos aecusar, emendou a
não numa campanha tenaz, dando
mais de uma edição especial exclu-
sivamente contra ios e os vul-
tos mais eminentes tía sociedade
sebralense, simplesmente por terem
a honra de pertencer ao mesmo par
tido que. nós, exclusivamente por
terem a inf.licidade de possuir por
desaffeetos os nossos inimigos; os
padres de todas as parechias, os
amtgos íucond-cionaes de todos oi;
municípios, tiveram recomeudações
especiaes, pedidos pxorbitantws para
por todos os meios lícitos e illicjtos,

Accordo recusado
Na manhã de terça-feira, 27 do

passado, o advogado Aristides
Barreto, homem conhecido em toda
osta zona pela sua «urcampecçâo e
sinceridade, tio, padrinho, aungo
e quasi pae de creaçâo do nos.^o
director, teve nma prolongada
couferencia com
que a pedido d
curado o padre
também se diz perante e convidado
para uma reconciliação amigável.
O sr, padre Leopoldo, á vista de
outras pessoas, declarou que não se
recusava a um accordo cem tanto

sustada a citação ao nosso diretor,
que ao ouvir aUeQcio.amente seu tio
o padrinho, respondeu que julgava
a substituição do nome d' ''A Lucta''
no momento, uma cobard.a inomi*^
oav6l e, a dispeito de todo o respei-
to e consideração que lhe inspirava
o af-.u tio, nào podia acceitar a pro-
posta, pois a tradicçao que ficava
era de que elle, que enfrentou im**
pavido uma condenação e arcou con-
tra a vontade dos seus amigos, re-
cuou ante a quixotesva ameaça de
um processo iniquio. Duas horas,
insistiu o advogado Aristides Bar-
reto, lazendo-lhe vêr que não havia
nisto um dezar, uma cmitul-uâ •>,
uma quebra de dignidade e visava
resolver a affliçâo, a inquietação em
que ha mezes vive toda a familia
com esta lucta desegual e retirou-ie
pedindo-lhe que retleciísse e no dia
seguinte procuraria conhecer a ui-
tima palavra. Etíectivãmente, no dia
seguinte voltou e ouviu texlualm.n-
te áo nosso director:

— "Meu 
padrinho, não mo posso

convencer de que a ret.rada d1'A Lu*
cta'' ne&te tDornaoto, não Brja uma
capitulavão vergouhosa e humi!ha.i-
to, Para lhe satisfazer, a qu«.m con-
sidero como pae, roroivi tirar a"Lúcia" da circulação em maio
próximo, quaocio ella completar
nove annos e é tempo opportuno para
nina reforme-, e repetiu «faço isso
sem recompensa alguma dos meus
inimigos, que podarão continuar ou
deixai de continuar com o famoso
processo; txijo apenas que deixem
de perseguir-me pelo jorn&l dei-
les, porque ueste ca^o uão terei a
calma p.t.c z". do ficar calado, coo.o
fariam oe padres e bispos que para
isto assumiram comprorr.isfo.

Julgando .vzoavel e con.serii,«nea e-na
soluçáo retiro'a ««se o advogado Aristi-*
des Barreto e momentos depois era
o nosso director cit-)d.» e requerimento
do sr. padre Leopoldo, que com a
deslealdade que o distingue dos ver-
ríadoiros homens, náo esperou a solu*
ção du intermediarioi apresentando as
hypoontaa desculpas do costumei
quando à nua residência voltou o ad-
vogado Aristides Barreto. Tomando
c-fliicl conh-oimonto da n.issa resolução
quo juigeu razoável e acceitavel, man-
ilando subt*r a c^tsção, declarou qua
ia levai* a no Sr. B'spo e que somente
este poderia resolver o c.-so e eífetí-

este, affirmando,vanre P"rt!u cfom,° ar' 
^dre S*™™*

c 'i--.iL no as 4 da tardo om busca do Srafamda tiQhapro,jBigpo As 7 1/2 da n0)t9 ^^iy.opotdo, de quem !presença do advogado Aristides Barre-

arranjarem a devolução dos oossosjque este abrangesse a questão em
exemplares e a tribuna sagrada, a;; geral [ logo o nosso crime não está

na edição de 21] Depois de diversas
locübrações, o advogado Ataliba
Barreto, primo e cunhado do nosso
director, ouvido, lembrou a sub_-
UtuJçõo do Domp i' 

"'A 
Lucta'',

visita** pastoraes, e alô o reconca-
vo austrero e circumapecto do
confissionario foram transformados
em instrumentos de per.*-egu'Ções a
dós, conaeguind^-se alfim suhttiíuir
a falta de jusí!çâ da eondemnação, idèa que foi gostosaroente acceita
pela pressão, pelo abuso de aneto
rldade, pelo jesuitismo revivido
para vergonha e humilhação desta
nobre torra.

Insmisados com os detentores da

pelos padres Leopoldo e Severíano
declarando o advogsdo ArÍ3tide"
Barreto que vinha trazer a Idéa ao
nessso conhecimento e voltar depois
com o resultado, ficando assim

jBI*_E______*gjj8_B«

^yam^ernpre quo arcavt com o peso j Ninguém poderá apagar da remini- *, çou então a trabalhar com ardor pela nh«u até o fim: insubistítulvel por seuoa^cíC^onsaDilirJadesi nss pugnas {cencia os combates que enfrentou Ruy I causa dos Alliadns, estendendo a sua j verbo eloqüente e fulgurante que nes-travadas entre a bo;\ norma e o va*j Barbosa na politica interna do paiz» acção ao ponto de ir a Buenos Ayres tas ultimas décadas tocava a rebate às
1?fC°.*3lW* ¦Hiã?<38 eBtreitas do Par",( °prJe sob a pressão de governos trans- j onde pronunciou a estupenda conferen-

S viados da lei, sob a angustia da res- j cia sobre d.reito inte«rnaoion?l.
Este facto o acresceu de muito no do os vicios e erros

grande eloqüência 3 conceito dos povos civilizados e con-; Perda dolorosa e por todos os titu-lia se a volu maya, a ugtoentando a sua i contra os desmandos da politioalhaí tribuiu para que a maíoridade dos jíirl.i Ios irreparável é essa quo ora soffre.ersonal.dade que n*ò poude mais desenfreada. tas tocassem aos limites da evidencia- [ mos

consciências pallidas a estremeceram
com o echo da sua palavra va^culhantidarísmoi

Tinha eílô o noròe de grande em { piração asphtxíante de 
"estados 

de si-seu pa-z, porém^tal grandeza clia a | üo reverberou a
dis
personalidade que n*6 ponde mais desenfreada. tas tocassem aos limites da evidencia.' --- !
restreitnugir.se M fronteiras do uma) E por vezes, alguns invejosos ou' E sua v.dade grande agitação. E no emento muito, jà andandonação na epochs pouco conhecida. contrariados em interesses pessoaes, enfrentando luetas'que se prosumiaro * atordidos com o martello incessante
^ ü com a ettaotivaçao_da celáüi-f!Gon-. vieram atassalhar-lhe ávida noa seus exceder às forças de homem avançado 

' 
do mestre queriam ver nisto ura* tei*t ¦¦.-¦¦ ¦mci-*. da^l be em Hjy/j, appareceu j foros intimes; porem mal as lhes esca-Sna 'dade, nunca osmareoeu ou negou raosia, uraa caturrice d« velhc. Pnem

seu »ntes á possível qu? o o grande bra--
não ; s.leiroj diante a cr.se de caracter em
ella | que sossetra a sociedade actual, se

j torní?sse um incomprehendidoi
^u. Um inoompiehendidoc ^oi esse que

ou maõhíavelioa. toi ° maior dos brasileiros e verdadei-
ro gênio da rsçei htina.

opporfu-nidada m;«gnifl3_ para .^(gue^a '¦ param da bocca ou da penna as in- esforço e energia para lançar osus celebridade excedesse áF^^^Uyecíivas. logo eram pulverizadas e re- j protesto contra aqui lio que seG10níie;' _,_.•*»¦--_, '1 raoidas ao nada, ao Inveridico. ', coadunava com as normas por
RuyBiib.,;, como enviado osp^lj o nome do estadista, de orador o I traçada,

do Brasil,-na Conferência de Paz «do jurista jà tinham o sello da milo^ ! Oppressao, lei mal intepretada1 ya teveoc?asiao de assombrar d "ridade, 
reconhecida mesmo fora dasjbiedade asoinatosa

com sua vasta é j fronteiras, quando rebentou amundo civilizadoi com sua vaara;e.i,ironteiras. quando rebentou a guerra (tudo isto encontrou o grande brasilei
vanaaa erudeão em questões de ' d-.- de 1914. Ruy Barbosa, sempre pai- ro pela frente, resistindo a bem ria'¦¦ ¦-.:¦¦•.¦' at gttenções'.;^! pitou pelas boas causas, o a justiça } manuntenção do direito e da justiça,} w.Ç?_;_B,?ual de

o flnal do sua víci?.
p?-.'*^ \ tí tamanha mentalidade que foi por

pesar a Prefeitura
uma illustrada assembléa de doutos/efató jsempre o encontrou de pé, animo"flr_ \ Ts'to foi 

"até 
n"flnaT de süa~víds>"."" 

"iMunioipil, o telegrapho e o p-s»..
a eloqüência esmagadora que robauj. m? «< d-.-.p.-siçõ-ís appareíh.adas, p?ra ? E tB«uanha mental.dade quefoi por {Bolino Penna conservam o pav lb.ie
tou por vezes os diques das presiiiiip; j sv,c,b\[nr •*.. sua causa. í l.-ngo-tempos o porta v z d3 verda ' nao*Qna' hasteado em funeral,.
ções alli reunidas; de, emflm. elegi*' E nao vicillou err declarar que não ' dfl.ra c nsoienca n&cionai, se nos;
aos pmoaros altaneiros da gloiía o no'- i,havia meio de conciliar ou tergiver-j afigura ínsubistituiveb Insubstituível
me qu.rido da pátria idolatrada. ^ai entre o crime e a justai». Gora©-í por suas convicções que o aeompa-

U

to o padre Severiano, declarando queo sr. B.spo recusou terminantemente
a proposta e d'alli partiu para a casa
do tsbellião a ordenar que tornasse
effoctiva a citação.

Agoni nos digam os homens inde»
pendentes quem o responsável por es**
ío processo iníquo, o sr. Padro Leo-
poldo, que figura nos autos e sustou
a citação julgando rszoavel e bôa a
proposta, ou o sr Bispo,, que a recu-
sou in li mine e mandou proseguir o
procedo? Digam nos os verdadeiros
cathol.cos, que acima dos decretos de
um bispo apaixonado e dominado peloódio collocam os sdos princípios do
Ohristianismo, tie esta attitude é com-
pativel cem a dignidade de um cheio
da Egreja, si esta raiva, esse oito se
comprdecem som.os piedoso.*- prmcipioa
de caridade e justiça ensinados pelo
divino Cordeiro que sacrificoufse pels,
redempção da humanidade?

Não, mil vezes não ! Poderemos ir
á cadeia, com.) Eüe foi ao Calvário !
mas assim como Elle resu-cituu e fez
brilhar a verdade que na su« limpidtz
disphana, confundiu os C-z-res e os
Pilatos, assim esper.imos que ella se
restabeleça no no,*-so cpso contundindo
os modernos phariseus4 Judas e Csy-
fazes nem que. seja auxdiada pelo re-
raorso daquellf-s que procuram sepul-«
tai*-a no pântano da Kypocri*?i«

E talvez nem chegue «tó là. poisa odiosa recusa do sr. Bi,-po, fez mu:-
tos Thomés e muitos Pedn.3 que pe-la duvida e a fraqueza vacillav.sni em
firmar a sui opinião sobre razão des'
ta causa que vem envergonhando e hu-»
milhando o mune de í obrai là nos
uen.ros adeantados, comprehenderem
quo toda a nossa attuude está na
defensiva e portanto não nos cabe a
re^pon^a.bílidido destas misérias, viste
3omo o direito de defesa, pelos codi-
gos civisj religiosos c naturaes é .,.„
oultcsdo aró jos irracionaes.

Assim poisj piv-seguírerotis a nrif-s-;
campanha de saneamento da rel.gt&a
dos nossos maiores, atè quo D«us 
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Gozar a vicia nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possivel.

Provae-o tomando

8l__,kJ_
Buy ). "ivhOfü

FORTALEZA. 7—Chegou no
Rio no dia 2 o corpo do
senador Ruy Barbosa, que foi re-
cebido sob profunda consternação
geral repercutindo universalmente
o doloroso acontecimento. Os res-
tos mortaes, foram acompanhados
de todos os ministros, prefeito, in-
terventor, congressistas, commer-
dantes até a Camara dos Deputa-
dos onde ficou exposto até Domin-
go, tendo recebido honras civis e
militares do Chefe de Estado e ge-
neral honorário do Exercito. O
commercio fechou, as fortalezas
saudaram e o mundo todo pelo te-
legrapho tem manifestado o seu
pezar, do grande morto que deixou
de ser uma gloria do Brasil, para
pertencer ao mundo inteiro.

O andino
FORTALEZA, 7—0 «Nordsete»

em longo artigo salienta os esfor-
ços presidente do Estacio do proffes-
sor Lourenco Filho, Hypolito Fi-
lho e seus auxiliares á causa da
instrucção publica.

Grr-ve
FORTALEZAr 7—0 operariado

em Berlim ameaça uma terriuel
greve, por causa do salário.

Bi . IH ál JflJVil 'A íM
PHOTO G RiPITÍ.
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AMPLIA DOR

De volta a psta zona encontra sc hospedado na «Hotel do Norte> a dis-
posição de sua freguesia Avisa aos seus estimados clientes que demo-
rar se- . aqui o tempo preciso para entregai as encomendas que trouxe,
pelo quo, as pessoa que desejarem fazerem alguma encomenda o devem
procurar fftin peida de tempo Será a ultima ve/. que virá a esta zona
Todo" os retrates executado5; nc seu atelier tem correspondido plnna-
mente _ sua cüeoiella. Especialista em trabalhos photograpbioos pho»
bopintura oleo nol lor ido serpia e crayon. Ampliações des le 50 X 60
até o camanho natural Os trabalhos que não corresponderem ao gosto

atbistico do freguez r.ão serão pagos

EM FORTALEZA PROCUREM A OASA "PHOTO BRASIL"
AíireM!_tv *s? ithjbiisb:

Rua Flor,ano Peixoto, 272
O mais acreditado e bem montado estabelecimento desta cidade

Retratos expressivos, artísticos o inalteráveis
Espacialísba era retratos a oleo o ampliações em todos os tamanhos

- PREÇOS MÓDICOS--

k.sar^rt'^^tu_r.v*allCL,-L_í,-„«ncrrí-_-_i».-Wi l-TOãfiBMWMCTOT inimmmoamíBimia,
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lilho.sj alguns menores, aos
um nome honrsdo e o

edifleiinte do trabalho pro»

diversos
quaes lega
exemplo
duetivo

Desfolhando utn goivo de saudade à
b'iira do túmulo do distineto amigo,
sentiraentamos^á familia enluetada e de
um modo especial ans seus
mãos nossos amigos Josó
Ferreira de Miranda.

d.
e

:nos ir-
Manoel

s

8Ü?

539' -fe* eEmâsaBsmà &mMitammimt>m nsmy. fstwsmwsm Gsum. msmMzm. (sá.

«-*

clarceendo um pouco o espírito dos \ Por estas razões, não descoremos
seus prostituídores4 faço-ns transigir aflevanfcar do pó da hypocrtsi; aquel-

j las bajulações, pos dada a fonte
ds onde partem Bão perfeitamente
innoffensivas e improduetivaá.

um pouco na sua obcessâo.

fíecibo
Das raftos honestas do sr. Antônio

Fran.isco de Faria, recebemos mais
4 exemplares d'A LUOTA tomados às
espi js dos nossos; assignantes de
Grani* pelo celebre Vicente Martins o
enviadas por intermédio do sr. padre
Joaqidm Sever-iano. Como os interme
diar os nlo nos merecem confiança
continuamos a enviar o jornal atè que
a devolução feja feita directamente pe-
loa iiasignantes, pois um padre que
insp -ctor escolar teve coragem d« íe-
riai o dia do anniversario do grão-
mestra da raaconaria, a terá para mui-
to mais disto...

Notas
O dr. Clodeveu Arruda, juiz muni*

cipal desta commarea e intimo do Pâ*
dre Leopoldo propala pelas rodas dos
ínfimos que o direito deste ó liquido
e que se fôr pulga^a a suspeiç. o< o
processo recomeçará sob a sua jurisdi--
ção.

Da já incluímos aos demais artigo*-?
de suspeição que temo contr-a s s
esse visível interesse que demostrando
pela nossa condemnação-.

A 1'oouvre on connall 1'artisan

Um novo chris'.ão novo entrou
agoi i para as oolumnsa d'«A Or*
dem» a 8<-cuudar o Sr. Bispo de
8ob al na campanha de extermínio
que noa move, contra todos os prin
oipioa de equidade, de humanidade
e de christianismo. O chrislõo novo
d uma qualidade de gent", que por
mai--' qne se procure occulfcar, deixa
sempre uma pista pela qual fácil
meiíit.9 ae lhe descobre toda a chro-
nica abjecta e insustentável e, se
o sr. Bispo de Sobral não estivesse
tão \paixouado pela ira quo o cóga,
não estivesse numa destas phases em
qae nfto podemos nos responsabilizar
peloa nossos aofcos, jà bem descober*
to ij .quelle demaziado zelo hy.ioe.ifca
do abisoador d'A Ord^m», o mes-
mo p-irdavaaco do Beco Livre, que
com as suas scenas de líbidinagem,
escandalizou por mais de uma
vez os olhos honestos do virtaoso
pad e Tapynambá, quando ao lusco-
fusco, de regzesso dos bairros da
nos*a cidade, onde dava caça a
mis ria moral e material que domi-
na a nossa indigenoia alli alberga-
da, . nha necessidade de passar por
aquelle autro de petdígâo.

» «1 m —"  |

•Si*^

annivrrí=;ariantes

Hoje, o nosso distineto amigo João
Capote de Pcula> conceituado com-
merciante nesta cidade.

Amanhãj os nossos amiges Victor de
Paula Pessoa. João de Dt.us Ponte,
Humberto Monte Parente e José De-
usdedith Mendes.

a 9, o nosso arn-go Prancisco Ro*
rnsno da Ponto, abastado coramerci*
ante desta praça.

NASCIMENTOS

O nosso amigo dr, No.' barto Paes,
competente engenheiro civil da ins-
pectoria de obras contra as secíiss e a
su--) virtuosa consorte i!ona Juduh de
Hollanda Paes, participaram-nos o nas-
emento de sua filhinha Maria da
Gloria, oceorrido nesta cidade a 1
deste mez. Gratos pela gentileza de-
?/j.>.mos a reccm-nascida um eterno
berço de flores, sempre embalado pelas
aurHS fagueiras da felicidade^

_Íi_B, 
VIAJANTES

Cel. V. Miranda
O telegrapho, que na sua bronzea

estupidez nào consulta o estado d'a-
ma para dar lhe as tetrícas noticias,
trouxe-nos ant .-hontem a tri--,.e nova
do fallecimento em Ubajara tío nosso
distineto amigo Gnronel V.ctaliano
Ferresra de M-randaj conceitu- do com

AíKiegocios commercies» esteve nesta
c'dMyb' ííosso am'go P. Mello, digno
Prefeito Municipal de Tamboril,

i, ***í Áfí __''"'."",' 
i«»iV)i*<!»-*iBi!»>-C^W!,:m***"*-~—~~ —¦

Noías velfjas
Queixaram-se-nos que certo comer*

ciante desta cidade cem todas as pro^
noções para ser honesto esíá conpran-
do a 1|Q00 a 2$000. Isto é uma desho-
nestldade innommovel, um peccado
muito maior oue ler «A Lueta», As no-
Hs diisoeraçlas de 2$000' ou .alem

,2$000ou não valem nada. Se ó a ti^-
merciate e esforçado industrial íaquella tulo de agj0;que se lhes e*.tà dando es-
prospera localidade- _ ta grrand.e desvalonzarização, é uma

giotismo exagerado e criminoso que
ató merece .a intervençãc da policia.

Aecmettido, ha tempo de umi endo-
cardia» aggravada oom aa as desastra*-.
das conseqüências de um-, c ngestão, I
a dispeito da su*j férrea oonstitniçSo
não pôde p:>r mais tempo ref-stir aos
mórbidos ciíaitos das terriveís onfer^
m'dules..

B*>m pae, esposo amantissimo» ami-
go dodicado. eommerci.nte honesto e
político latd, a n it.cia do st'.-» morte
edmou dolorosamente em tod serra
Ibiapaba. cansando magua p' 'funda e
deixando uma s: ud.de impert jivel na
familia, no commerci". na s ^ciedade.
a que sempre prestou o vai >í_o con-
curso d.^ su:t intelligencia e patriotis-
m» o sobretudo ao partido d* mocrata, j

Vende-se
um locomovei de fabricação in'

glez», uma machina de descaro
çar algodão, de 40 serras, addi-
cio nada cona alim^ntador econ-
deusador, uma machina de lim-
par algodão, um eixo com man*
cães e pelias suficientes para as
o,e^mas machinas, e uma prensa

jde madeira, tudo instalado no
au io. próximo passado

I

em cuiôs tileir?s sempre mi!; ou como,
imperterrito defensor das liberdades Quem pretendei as, dinja.se ao
individuaes e do respeito ao regimen- P.ropnétario João José de Sá, em

O pranteado extineto deixa viuva efOarirô 1--6

ngyisres.aa experiência
elio ás peliivpes:

O mesmo significado de:

esDeciaesI * Ti 51 Tll í"fi«S

Credito Mutuo Predial
a utonsada e nsca

Resul
'*5s . I

i do do
no (\i:\

•da pelo Governo Federal
CARTA PATENTE 266

1. sorteio do corrente mez rea-
o.

PÜEMW
Fm contemplado c<,-v\ um anel de brilhantes

no «-alor de Rs. l.9G0#G00, a caderneta u. 0238,
pertencente sra. don*. Leonilía dc Castro Ma-
clmdo, 'e.-sidento nesta cidade, Ernpregida no
oscnpiorio do sr Grano Mendes

ÍZENÇOES
Foragi izen-as d pagamento de 5 contribui.-

ções. as seguintes cadernetas •
N. 1334—IvSari -. Medeiros, residr-nte em Sobral
N 1203-M moel F. Moreira, residente ern

Pi io rabeiras
N. 0065-.Io.-é M-irla Pr nte, residente era Sobral
N. 3030—Raymundo Noo?fco Araújo, residenta

em Mutambeiras
N. 3715—José de Oliveira, residente ern Granja

Sobr 1, 5 d M*r-.o de 1923
Henrique \rnaldo ila Silva Maia

Fiscal do Governo
p. p. CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

Iiiiii
Machinas

Brevemente se

a Dinheiro
fctpillj

Machinas a Prestações
agencia desta cidade, a qualá re-installada a

esta bab liíada a vender machinas a diniiftro e a pres-tat.ões, bem corno todas peças e demais materiaes
da SÍNG&R, agulhas, linhas e oloos.

k installação terá lugar nos primeiros dias dc Fevereiro á Praça Senador Figueira, U

p.<kr
waacmnas .

sa. irrefutavelmente as melh. res do
-— abstemos do fazer

>mger
universo, rasão porque nos

ames
GRANDES ABATIMENTOS PARÁ OS COMMERCIANTES EM GROSSO

a

d,A ageneo.i ..lesta cidade
norte do listado, d

•en
evendo

jun
toda:.

>.di(:âo em tadas praças dn zona
encomendas setem dTigidas á

Enco (fe Po iva Moita
o qual tambem fornecerá inde

condições de vendas e
ident:*
ivernai:

;¦ ermip. <' nvsso p;*enr s,
n formações

bgaioirit— «1-1

sobi sen é%, a^, • - c ^_ :-&_ a % £%. ¦
(8-lQ

LEGÍVEL MANCHADO
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Foi pago em -'.obrai pelo agente Joaquim José Cot doso, a exma
sra. dona Mina da Lourd s Menezes, proprietária da caderneta
n 8.935 da CAIXA FORTE, a quantia de 5:000g000 (cinco contos
de reis) iotegralrnento, valor era anel de brilhantes oue coube por
premio em o pr-mairo sorteio de Janeiro corrente O pagamento
iui feito imedlstamen-tí o sorLeio, conforme o, recibo aba xo trans*
eripto com fir .nas reconhecidas pelo 1.° Tabellião publico desta
cidade, senr, P?d.o Mendes Carneiro.

O RECIBO ;— Recebi do Snr, Joaquim José Cardoso, de So-*
bral, a quantia de CINCO CONTOS DE REIS, valor de íim anel
de brilhantes que me coube por premio em a. minha cadê:neta da"Caixa Foíte ', de n, 8935 sorteada em o 1.° sorteio deste me2.

(\ssig. sob estampiltias federaes üe $600) Sobral, 16-—1 — 4923
Maria de Lourdes de Meneses,

Testemunhas :—Antônio Lino Meneses, Joào . ran&isco Lima
e Miguel Thomaz da Costa,

Reconheço verdade ras as limas retro de Maria de Lourdes de
Menezes, de Antônio iri.no Meneses, de João Francisco Lima e de
Miguel Thomaz da Cosia, iáobiai, 22—1—a923.
o l.c Tabellião Pedro Mendes Carneiro.

m
VS. i tlt
li

•pr":

tíXR
¦*#.

._<_. %?.....•&&_.

tf£u*a B_ioi*fano Peixoío W«s »8«~»«4
Knd. Telegr.—ANT0GÍÍNT1L

Uzam os Códigos—Regional, R;beiro e Parllcular

Armazém de est vas, wmdesas e cereaes
Permanente deposito de farinha, milho, feijão, couros e sola

i

V,*.... testemunho,

A benefiaria reside actualmente em Sant'Anna e ó irmã do
nosso amigo sr, Antônio Lino Menezes, sncio da casa commercial
desta cidade, J. Frederico Pimentel & Cia.

Com lgÜOO apenas o associado da CAIXA FORTE fica habdi-
tado â ser pronaiado com 5.00ú$OCO, cujo pagamento ò reito 1 i>• ro
de qualquer imposto e sem desconto de espécie alguma.

Us sorteios sào leitos por meio de urnas e espheras com a
fiscalisação do Governo o d. publico em gerai em os cisas 14 e 28
de todos os mezes.

Quem se inscrever até a ánte-vespe. a^do sorteio í m direito
a premio do mesmo sorteio ;. realisar~se.

Cadernetas promptas e devidamente numeradas encontram se
no escriplorio <iu Agente em SOBRAL [6J

'oaquim ¥.

Sra. Viuta Silveira & Pilho
£_ov_ Medeiros do Amara!, guarda oi-

yfi n°. 26, residente cm Fortaleza, Ceni-â,
declare que sofh-eu durante 13 mezes ete
horrorosas maniíesuaçoes syphtliticas dc
tçát- o caracter : Syphilia t«i*ciaria (son%,
íbciiliflHç5o no iaryngs e pharynge (come-
ço de cancro muito -adeantade) tendo^ja
ãestruldc. a parte da gíotr.e, idern cia regmo
frontal interno « complicação cerebral,
tít-.-. bu. Vo cm chug. corn l? centímetro?
cíe extensão por 4 de profundidade,^heu-
mati. no sgudo cm todo o corpo, alem ae
a. tr às n_«niíe8Uç«í©3. perdendo por com-
ploto d àpòtti.e ; recorreu a muitos meai-
íamt-ntof- aconselhados P«r» cel »m aenv
6 menor resultado , vende-se perdido re-
tirca-3e para Paestuba, íntfcrltfr do tí-ata-
de, ciuí. ido . «msslho da pyovacto rna-
«ístrado th. Jmt Augysto í-cltcieno d«
Athtiydçj íuíe d-s di.n-.ltc-. dn aòmarca oc
Paeatube, quc iá havia obtido ama cura
em sua Exi.?!. Esposa, corntí-jou a u:«r
© mitagrOT» çlépúrafilvo do sangue « t'..*_l-
Jiíj . DE l»ÍOGUH!'FLA '. do Pharrnt».
Chírtiilop J-ao da SÜva Silveira, sentinde
a_ is. -f/ids-o grande .ftpji^!-'*"'*; ** í*íüs '' v*"
dres «aeava, 

"com '<. admiração c ospanío
âs todas, cèmpletamentfi eurado.

35 seseewsurJsaa íteiestam a maravilhtisa
° 

Ccarft — Fortalasa—CLOVIS MiSDBX-
ROS D0 AMARAL.

{Tífria. «3 firma» reconhecidas)
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Commissões, consignações e conta propna
ÍGollocam todos os gêneros de exportação pelos raelhores preç*-3.
I Fazem veddas de- algodão e outros gêneros para o Rio, onde

têra correspondente apto.
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DEPURA FOBTÂLGE ENGORDA
0 que o doente rente com o uso co
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5;Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente experiroea
ama gvande transformação no sen estado geral; o apet-te augmenta,

í a digestão ee fea cora tacilidadé (devido tfoarsênico) a côr torna-
/\<(IiÍQll9 8Ut0-GXP6SS0" se rosada, o rosto male fresco, melhor disposição para o ira-

3CJB3 
balho, 

mais força nos músculos, mais resitencia á fadiga e
Í30BBAL Ã FOETALEZA respiração íaoil. 0 doente torn-se florescente mais* gordo

M-nt m «ovvipo dp automóveis f' sente uma sensação de bem.estar muito notável.

paía passlgeh-os e cTiga ? MODO DB USA.R-0 ELIXIR DE INHAME GOULART deve str
doai vez*3-' por semana. ¦ suado na dose oe uma colher depois de cada refeição.

PassBffens e* HtjeommeDdas atratar CURA : Impurasas do sangue, Moléstia da pelle, Rheumatismt
¦ * ¦ ;! Asthema. Syphilis adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesa
Encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do

Brazil. Depositário em Sobral.

raria Guimarãe.

com o agente neta cidade |
Joaquim íosé Cardoso |

Endereço Teleg CARDOSO —SOBRAL j
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